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Resumo: Objetivo: Na sepse pediátrica, a disfunção miocárdica é uma das principais causas de 
deterioração clínica do paciente. Especula-se que o ecocardiograma possa servir como um 
marcador de evolução e de gravidade em pacientes pediátricos com choque séptico. Métodos: 
Coorte prospectiva, de pacientes internados na UTIP de um hospital universitário de março a 
dezembro de 2014. Foram incluídos pacientes com suspeita de sepse que possuíam entre 28 dias 
e 18 anos, necessitando ventilação mecânica (VM) por mais de 48 horas e suporte cardiovascular 
através de drogas vasoativas. No D1 e no D3 os pacientes foram submetidos a ecocardiograma 
transtorácico para determinação da Fração de Ejeção (FE) e da Fração de Encurtamento (FEnc) 
do ventrículo esquerdo. Os desfechos avaliados foram tempo de internação hospitalar e UTIP; 
duração da ventilação mecânica e horas livres de VM; duração do uso de inotrópicos e escore 
máximo de inotrópicos; Índice Pediátrico de Mortalidade (PIM2) e mortalidade. Resultados: Um 
total de 20 pacientes completaram o protocolo do estudo. Pacientes com disfunção cardíaca pelo 
ecocardiograma no D1 tiveram maior tempo de internação hospitalar (p = 0,047), de UTIP (p = 
0,020), VM total (p = 0,011), escore de inotrópico máximo (p = 0,001), PIM2 (p < 0,001) e 
menor tempo livre de VM (p = 0,020). Conclusão: A disfunção cardíaca pelo ecocardiograma 
(FE < 55% e FEnc < 28%) se relacionou com desfechos desfavoráveis em pacientes com sepse 
pediátrica.
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